
Angela Augusta S. Carvalho, Diretora-
Geral de Logística do TJRJ
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Expediente

Representantes da
ABATERJ nos NURC’S

Dia do AmigoDia do AmigoDia do AmigoDia do AmigoDia do Amigo

O dia em que o primeiro homem pisou no solo da Lua, marcando o
primeiro passo em direção ao Universo, serviu como base para a
criação da Fundação Internacional Dia do Amigo. Surgida na Argen-

tina, logo depois ultrapassando nossa fronteira ao sul, para se disseminar
entre nós. A idéia, como se vê, manifesta uma esperança de encontros amis-
tosos com os habitantes de outros corpos celestes, ao contrário do que faz
o cinema, apontando para encontros belicosos.

Eu e meu marido participamos de diversas solenidades realizadas em nos-
sa cidade, envolvendo rotarianos e amigos, sempre homenageando figuras
expressivas.

Mais uma vez a data se aproxima, dia 20 de julho.

De um artigo sobre o tema assinado por Antônio Moris Cury, divulgado
pela Internet, extraí interessante significado da data.

Amizade: sentimento de amigo, afeto que liga as pessoas, reciprocidade
de afeto, benevolência, amor (Moderno Dicionário da Língua Portuguesa,
Michaelis, 1a edição, 1998, Cia. Melhoramentos de São Paulo, página 132).

Amizade: sentimento fiel de afeição, simpatia, estima ou ternura entre pes-
soas que geralmente não são ligadas por laços de família ou por atração
sexual; entendimento, concordância, fraternidade; benevolência, bondade
(Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Aurélio Buarque da Holanda Ferreira,
2a edição, 1986, Editora Nova Fronteira, página 106).

Quem encontrou um amigo encontrou um tesouro! E que tesouro!

Referimo-nos, é claro, ao verdadeiro, afetuoso, benevolente, simpático,
estimado, terno, fraterno, fiel e bondoso amigo.

Só o verdadeiro amigo é capaz de nos aceitar, com discernimento e com-
preensão, continuando a nos querer bem, com os nossos defeitos e falhas,
que são inúmeros e que nós só enxergamos em parte.

Só o autêntico amigo, é capaz de discordar de nossa opinião e de nossa
orientação, com sinceridade, se entendê-las equivocadas, apontando outros
rumos e apresentando nos argumentos, com o objetivo exclusivo de ser útil
e de nos auxiliar, verdadeira, fraterna e bondosamente.

É ele, por igual, quem fica feliz com nosso sucesso.
Compreendendo como o escritor, vivamos o privilégio de contar com os

verdadeiros amigos, divulgando esta data e procurando nos associar a todas
as programações tenuantes à reunir, em torno da mesa comum, o maior
número daqueles que nos homenageiam com sua amizade.

Airty Silva Almeida
Vice-presidente da ABATERJ
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No próximo número abordaremos o tratamento, a possibilidade de recorrências da doença e a prevenção. Não perca

Srª. Carol Murta Ribeiro participa de evento
educativo da Creche Therezinha Amorim

Senhora Carol Murta Ribeiro, ao lado da Senhora Augusta Gorodovits, iniciou a

V Jornada de Educação Familiar falando sobre o relacionamento entre pais e filhos

O que é herpes?
Herpes é o nome de um grupo de vírus
que causam infecções dolorosas em pele
e mucosas, com formação de vesículas e
crostas. Um tipo de herpes, herpes
simplex, causa lesões ao redor dos lábi-
os e da região genital (tipo 1 e 2, respecti-
vamente).O herpes zoster, outro tipo de
herpes, causa a varicela (catapora) e o
herpes zoster cutâneo.

Como o herpes genital se dissemina?
A transmissão do herpes genital é, infe-
lizmente, muito fácil. O vírus de uma pes-
soa infectada pode entrar no corpo de
outra através de cortes ou lesões na
pele, pela mucosa da boca, pênis ou va-
gina ou através da abertura do trato
urinário (uretra), do útero (cervix) e anus.
O herpes é mais facilmente transmitido
quando existem bolhas ou muita secre-
ção, podendo, entretanto, ser dissemi-
nado em qualquer fase da doença, mes-

A Presidente da ABATERJ, senho-
ra Carol Murta Ribeiro, participou,
no dia 27 de junho, da V Jornada

de Educação Familiar, realizada pela Cre-
che Therezinha Amorim. O evento acon-
teceu durante todo o dia, no Auditório da
EMERJ e reuniu cerca de 250 pessoas,
entre profissionais da área de educação e
pais de alunos.

Este ano, a jornada falou sobre as re-
ferências familiares. Segundo a senhora
Augusta Gorodovits, diretora da creche,
a escolha do tema teve como objetivo
que os palestrantes tratassem de gené-
tica, comportamento e educação de uma
forma geral, focando principalmente na
necessidade de se colocar limites nas
crianças. “Hoje é muito comum o caso
de crianças que precisam receber limites.
E os pais, para fugir desses problemas
oferecem mais privilégios”, diz a diretora.

Em seu discurso de abertura, a senho-
ra Carol Murta Ribeiro falou da importân-
cia de um bom relacionamento entre pais

e filhos. “É preciso que os pais, hoje,
se conscientizem que o relaciona-
mento entre eles e seus filhos é sagra-
do e deveria ser sempre a maior prio-
ridade”, diz Carol, acrescentando: “Os
filhos não podem ser vistos como obs-
táculos”. Outro ponto destacado por
ela é que os pais não podem ter medo
de impor limites aos próprios filhos.

O evento contou, ainda, com a pre-
sença do doutor em saúde mental,

mo se os sintomas aparentemente
não estão manifestos.
O herpes genital é, geralmente, trans-
mitido através do ato sexual, incluindo
o sexo oral. Também é possível a trans-
missão de um lugar do corpo para ou-
tro, como, por exemplo, da região
genital para os dedos, depois para os
olhos ou outra parte do corpo. É pos-
sível, ainda, a transmissão da mãe
para o bebê na hora do parto vaginal.

O que eu devo fazer se
estiver com herpes?
Procure o seu médico o mais rápido
possível. Quanto mais cedo iniciar o
tratamento específico, mais rápida
será a cura e menor a possibilidade
de sentir dor.

O que acontece se eu for infectado?
Os primeiros sintomas ocorrem, ge-
ralmente, 2 a 8 dias após o contágio,

com o surgimento de pequena
vesículas e bolhas dolorosas, de fun-
do vermelho. Elas se rompem facil-
mente, sendo bastante exudativas. É
possível que nenhum sintoma se
manifeste após a infecção, ou leve
bastante tempo até que isso ocorra.
Sintomas e sinais como ardência
urinária, febre e queda do estado ge-
ral também podem surgir.
Após a infecção inicial (que pode ser
assintomática) o vírus atravessa a
pele até os nervos periféricos, indo
se alojar, de forma latente, próximo
às raízes nervosas da espinha. O
vírus permanece se multiplicando,
podendo ser isolado em secreções
corporais.
No próximo número abordaremos o
tratamento, a possibilidade de
recorrências da doença e a preven-
ção. Não perca.

Herpes: O que é e como devo lidarHerpes: O que é e como devo lidarHerpes: O que é e como devo lidarHerpes: O que é e como devo lidarHerpes: O que é e como devo lidar

Dr. Jairo Werner Júnior, falando so-
bre a família no processo de forma-
ção afetivo-cognitivo da criança pe-
quena, e da psicóloga e terapeuta
familiar, Dra. Maria Cristina Milanez
Werner, que abordou as referências
familiares na construção de limites e
virtudes na educação de crianças. Ao
final da jornada, a psicóloga Dra.
Aurora Borges proporcionou a todos
um momento de entretenimento.

Departamento de Saúde do TJRJ
Dr. Carlos Ferrari
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O Coral Felicidade, sob regência do Maestro Welington Ferreira, cantou sucessos de Roberto Carlos durante a apresentação de

comemoração do terceiro aniversário no Auditório da AMAERJ

Sob coordenação de Aydeé
Bittencourt, Diretora do Clube
da Feliz Idade, e do Maestro

Welington Ferreira, os integrantes ti-
veram um dia de festa, com direito a
palestra da Pianista e Presidente da
ABATERJ, Carol Murta Ribeiro.

A tarde de comemorações foi inicia-
da com a palestra da pianista Carol
Murta Ribeiro, tendo como tema “Os
Grandes Concertos para Piano e Or-
questra do Período Romântico”, para
os presentes no Auditório da AMAERJ.
A pianista exibiu, ainda, três exemplos
musicais sobre o tema: Concerto para
piano e orquestra de Edvard Grieg em
lá menor e Concerto para piano e or-
questra de Frédéric Chopin nº2, am-
bos com o pianista Arthur Rubinstein,

Coral FCoral FCoral FCoral FCoral Felicidade festeja aniversárioelicidade festeja aniversárioelicidade festeja aniversárioelicidade festeja aniversárioelicidade festeja aniversário

o maestro André Previn e a Orquestra
Sinfônica de Londres, e o Concerto
para piano e orquestra de Pyetr Ilich
Tchaikovsky nº1, com o pianista Eugin
Kissen , o maestro Herbert von Karajan
e a  Orquestra
Sinfônica de
Berlin.

Em seguida,
foi a vez dos
cantores solta-
rem as vozes.
Com um reper-
tório repleto de canções de Roberto
Carlos, o Coral Felicidade empolgou
a platéia. A surpresa  do evento ficou
por conta da apresentação do Hino do
Coral Felicidade, composto pelo Ma-
estro Welington.

Logo após a apresentação do Co-
ral, todos os presentes foram convi-
dados a participar da confraterniza-
ção no Restaurante Gulositá, em co-
memoração dos três anos de exis-

tência do
Coral Felici-
dade, com
direito a bolo
e velinhas.

 Ao final,
para deleite
dos presen-

tes, se apresentaram Maestro
Welington, ao som da clarineta, Pau-
lo César no teclado e Ribamar, no
acordeon, tocando músicas de Tom
Jobim, Elvis Presley e outros compo-
sitores.

Com muita música e alegria, o Coral Felicidade comemorou, no dia 18 de junho,
seu terceiro aniversário

A tarde de comemorações foi inicia-
da com a palestra da pianista Carol
Murta Ribeiro, tendo como tema
“Os Grandes Concertos para Piano
e Orquestra do Período Romântico”



05

A música como terapia
O Coral Felicidade foi uma iniciativa da Diretora

do Clube da Feliz Idade da Mútua dos Magistra-
dos, Aydeé Bittecourt, para trazer um pouco de
alegria aos mutuários aposentados e pensionis-
tas. O convite ao Maestro Welington Ferreira, res-
ponsável pelo Coral da EMERJ na época, foi logo
aceito e os encontros começaram logo em seguida.

O Coral do Clube da Feliz Idade em sua primei-
ra reunião, em junho de 2004, contava apenas com
onze participantes. No início só era permitida a
participação dos mutuários integrantes do Clube,
o que tornava o Coral restrito. Com o tempo, o
Coral foi fazendo sucesso e começaram a surgir
interessados de diversas partes do Tribunal.

Foi quando os coordenadores, Welington e Aydeé,
notaram a necessidade de abrir espaço para pes-
soas de fora do Clube. Aos poucos, foram sumindo
as exigências com relação à idade, ao fato de ser
mutuário, ou até de pertencer ao TJ. O Coral atual-
mente, como diz o Hino, não tem discriminação e
conta com a participação de 40 cantores.

Segundo Aydeé, “a única obrigação a quem quer
participar do Coral é ter vontade,  gostar de cantar
e disponibilidade para ensaiar conosco”. E o Ma-
estro completa: “O Coral é lúdico, visa a alegria e
felicidade. Sua função é ser terapêutico-
ocupacional”.

E a alegria do Coral já ultrapassa as barreiras
do TJ. Além de se apresentarem nas missas e
cultos de Páscoa e do Dia da Justiça, os canto-
res já visitaram instituições assistidas pela
ABATERJ, como o Retiro dos Artistas, Fundação
Romão Duarte e a cidade de Engenheiro Paulo de
Frontin, levando assim, música e carinho em suas
apresentações.

Maestro Welington e as Senhoras Aydeé, Mirinha, Carol (Presidente da

ABATERJ) e Marlene, cantam o parabéns

Na mesa da esquerda para a direita: Senhoras Marlene Carpena (Ex-

Vice-Presidente da ABATERJ), Maria da Penha, Lea Pachá (Ex-Presidente

da ABATERJ), Navita Gomes, Carol Murta Ribeiro (Presidente da

ABATERJ), Afif Craveiro, Cida Ventura

Maestro Welington na clarineta, Paulo César no

teclado e Ribamar no acordeon, animaram a festa

Senhora Carol Murta Ribeiro durante sua palestra sobre os Concertos

para piano e orquestra do período romântico.
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Senhora Marlene Carpena, à esquerda, fundadora da ABATAC e senhora

Cida Ventura que criou a ABATACRIM

Como tudoComo tudoComo tudoComo tudoComo tudo
começou...começou...começou...começou...começou...

A ABATERJ – Associação Beneficente dos Amigos
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro – é uma associação filantrópica sem fins lucra-

tivos, mantida pelos Serventuários, Juízes, Desembar-
gadores e amigos do Tribunal de Justiça (TJ). O objetivo
principal é tornar melhor a vida dos funcionários
terceirizados do TJ com apoio de atividades sociais, e
também para trazer uma melhor qualidade de vida para
nossos associados, com benefícios, convênios, progra-
mas culturais e outras atividades.

Atualmente, a ABATERJ possui mais de 6500 associa-
dos, entre magistrados, efetivos e colaboradores. Os as-
sistidos, cerca de 2200, passam por uma triagem e, após
aprovação, recebem assistência social, cesta básica e
remédios. Além dos funcionários terceirizados, a ABATERJ
também oferece auxílio a creches e asilos cadastrados
em seu banco de dados.

A associação, que hoje prospera, foi criada em 1998
com a fusão da ABATAC – Tribunal de Alçada Cível – com
a ABATACRIM – Tribunal de Alçada Criminal –, ocorrida
após a extinção dos dois tribunais. A história mostra que
todas as associações sempre tiveram cunho social.

Segundo a senhora Marlene Carpena, a ABATAC sur-
giu do desejo de unificar e fortalecer o espírito de solida-
riedade humana que já havia no TJRJ. “A motivação de-
veu-se ao fato de um funcionário terceirizado desmaiar
no corredor, ficando depois esclarecido que a causa do
mal estar era fome”, diz Marlene. Os funcionários do TJ
providenciaram rapidamente a compra de alimentos, de-
monstrando companheirismo e fraternidade. A ajuda per-
maneceu mensalmente.

A partir do fato, a senhora Marlene fez um levantamen-
to junto a todos os terceirizados, visando conhecer a si-
tuação sócio-econômica de suas famílias. Um grande nú-
mero de situações semelhantes e algumas ainda mais
graves foram descobertas. A associação beneficente se-
ria um instrumento de ajuda coletiva.

“Recebemos apoio à idéia e várias reuniões foram realiza-
das com senhoras de magistrados e funcionários já envolvi-
dos no fato. Juntos redigimos o estatuto e demais procedi-
mentos para a criação desta associação, priorizando o
assistencialismo social”, conta Marlene. Assim nasceu a
ABATAC, uma pequena associação, mas muito atuante, con-
tando com o total apoio dos associados e de muitos amigos.

O surgimento da ABATACRIM foi uma conseqüência. De
acordo com a senhora Maria Apparecida Cardoso Ventura,
ela conheceu a associação da Alçada Cível quando seu
marido, o Desembargador Paulo Roberto Leite Ventura foi
eleito Presidente do Tribunal de Alçada Criminal do Estado
do Rio de Janeiro. “Tomei conhecimento da existência da
ABATAC, que tinha por finalidade prestar serviço assistencial
aos funcionários mais carentes e aos terceirizados daquele
Tribunal, o que me sensibilizou muito”, diz Cida Ventura.

Depois de conhecer o trabalho da ABATAC e ter o apoio
de seu esposo, Dona Cida Convocou as esposas dos juízes
que integravam o Tribunal da Alçada Criminal e, com elas,
elaborou o estatuto da associação. “Fui muito ajudada e
orientada pelos membros da ABATAC, o que trouxe muita
segurança, pois eles já tinham muita experiência neste tipo
de trabalho social”, conta.

A ABATERJ, fruto dessas duas associações de grande
responsabilidade social, vem crescendo cada ano mais e
ajudando um número cada vez maior de terceirizados. Se-
gundo a senhora Marlene, “A ABATERJ hoje é uma grande
associação,  aonde tive ao longo destes 9 anos de  existên-
cia, sucessivas administrações que vieram ampliando e
engrandecendo a sua atuação sócio-econômico-cultural,
como pode ser constatado todos que acompanham suas
inúmeras atividades”.

Senhora Cida concorda. “A associação continua a prestar
um relevante serviço no âmbito do TJ, com uma estrutura
administrativa bem consolidada pela organização, formada
por pessoas dedicadas, tendo como objetivo o amor ao pró-
ximo”, diz.

ABATAC e ABATACRIM: a fusão que
transformou a ABATERJ no que ela é hoje



07

Diretora-Geral de Logística

Entrevista comEntrevista comEntrevista comEntrevista comEntrevista com
Angela Augusta S. CarvalhoAngela Augusta S. CarvalhoAngela Augusta S. CarvalhoAngela Augusta S. CarvalhoAngela Augusta S. Carvalho

Jornal ABATERJ - Como e quando começou a trabalhar no
Tribunal de Justiça? Como foi sua trajetória até chegar ao
cargo de Diretora Geral da DGLOG?
Angela Augusta - Fiz concurso para ingresso no Tribunal de
Justiça em 1993. Iniciei minhas atividades trabalhando no
Departamento Financeiro e, com a aposentadoria do antigo
Superintendente, Dr. Carlos Nogueira Relvas, assumi a su-
perintendência de Orçamento e Finanças. Na gestão do
Desembargador Thiago Ribas Filho, fui convidada para ser
Secretária de Planejamento, Coordenação e Finanças, hoje
Diretoria Geral de Planejamento, Coordenação e Finanças,
lá permanecendo até 26 de dezembro de 2006. Com a elei-
ção do Desembargador Murta Ribeiro, eu já em casa, pen-
sando em me aposentar, fui convidada a participar da sua
administração como Diretora-Geral de Logística, convite que
aceitei com muita satisfação.

J.A. - Quais são as funções e responsabilidades da DGLOG?
Fale um pouco de sua equipe, como ela atua?
Angela - A DGLOG tem como função fazer a máquina andar. É
de sua responsabilidade a manutenção, construção e infra-

estrutura predial, transporte, distribuição de correspondên-
cia, contratos e convênios, aquisição de material, licitação.
Quando assumi a Diretoria Geral de Logística fiz poucas alte-
rações, pois já conhecia toda a equipe. Somente alguns ajus-
tes foram necessários.  Aguardei para ver se a equipe
corresponderia a minha expectativa e por sorte, e felicidade,
até agora está tudo ótimo.

J.A. - Quais os projetos da Diretoria para o biênio 2007/2008?
Angela - Dentre os projetos da DGLOG, destacam-se a
reordenação da ocupação do espaço físico do Fórum Central
da Comarca da Capital – Lâmina I e II, implementação do
plano de obras, aquisição de materiais necessários e apro-
veitamento e reciclagem dos já existentes.

J.A. - O que significa para você estar à frente da DGLOG?
Angela - É uma nova experiência e um novo desafio que es-
tou gostando muito. No final da minha carreira fui premiada
com uma nova atividade.Aqui, na logística, estou tentando
trazer a minha experiência em planejamento e finanças e
imprimindo a minha maneira de administrar.

Com formação acadêmica em Letras e Direito, Angela
Augusta começou a trabalhar no Tribunal de Justiça
no Departamento Financeiro, onde evoluiu de cargo

e permaneceu até o ano passado. Hoje, como Diretora Ge-
ral de Logística, regula o funcionamento do TJ ao lado de
sua equipe. Conheça um pouco mais sobre a Diretora e o
DGLOG com o Jornal ABATERJ.

No mês de junho, duas instituições assistidas pelo Serviço So
cial receberam visitas de representantes e doações da
ABATERJ. A senhora Elizabeth Gatto, Diretora-Adjunta da

ABATERJ, esteve no Lar Maria de Lourdes, que atende crianças e
adolescentes em Jacarepaguá, levando um pouco de carinho e uma
doação de 44 cobertores. Em outra ocasião a Vice-presidente da
ABATERJ, Senhora Airty Silva Almeida, acompanhada pela Senhora
Sueli Bustamente, membro do Conselho Social, visitaram a Instituição
Cristã Amor ao Próximo, que cuida de idosos em São Gonçalo. Para
esta instituição foram doados 113 pacotes de fraldas geriátricas.

Instituições do Rio e São Gonçalo recebemInstituições do Rio e São Gonçalo recebemInstituições do Rio e São Gonçalo recebemInstituições do Rio e São Gonçalo recebemInstituições do Rio e São Gonçalo recebem
visita da ABAvisita da ABAvisita da ABAvisita da ABAvisita da ABATERJTERJTERJTERJTERJ

Senhora Sueli, à direita, e Senhora Airty, ao centro,
representaram a ABATERJ em visita à Instituição
Cristã Amor ao Próximo



O Banco Itaú colabora para a
manutenção dos projetos

sócioculturais da ABATERJ,
além de apoiar a produção do

Jornal “Abaterj”.

O Banco Itaú colabora para a
manutenção dos projetos

sócioculturais da ABATERJ,
além de apoiar a produção do

Jornal “Abaterj”.

Nossos convênios
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CURSO GLIOCHE
Tel.: 2569-0690 - 2254-3716 Tijuca
Desconto de 50% em cursos regulares e exercícios

CEPAD
Centro de Estudos, Pesquisa e Atualização em Direito
Tel.: 2262-4658 e 2262-7462 (Fax) Centro
Desconto de 40% para Cursos Regulares
Tel.: 2492-1881 - Barra - Rj
Desconto de 30% para Cursos Regulares
Tel.: 2621-5370 Niterói - RJ
Desconto de 30% para Cursos Regulares

ACADEMIA DO CONCURSO PÚBLICO
Tel.: 2533-9000 / 2108-0300 - Centro
Desconto de 20% para qualquer curso
www.academiadoconcurso.com.br

PRAETORIUM RJ
Instituto de Ensino, Pesquisa e Atividades
de Extensão em Direito - Centro
Tel.: 2253-9831 / 2253-9832 / 2253-9850
Desconto de 30% em curso preparatório para concurso

UNIMED -LESTE / FLUMINENSE
Tel.: (021)-3907-9985 / 3907-9989
Plano Empresarial

SEGUROS  DE AUTOMÓVEIS
Nova Adm. Ass. e Corretagem de Seguros Ltda.
Av. Presd. Vargas, 583 / B Grupo 1307 - Centro - RJ
Tels.: 2224-4653 / 2524-3812-8905
Fax: 2224-5323
Desconto variável - de  20% a 45%.

ACADEMIA DO CONCURSO PÚBLICO
Tel.:  2533-9000 / 2108-0300 - Centro
Desconto de 20% para qualquer curso
www.academiadoconcurso.com.br

ACADEMIA DE GINASTICA ICLÉA LTDA
Arco do Teles - Centro
Tel: 2252-0192 - Desconto:  28,6%

ACM - ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
Rua da Lapa, 86 - Lapa  - Tel.2509-5727
Desconto: 20%

GINÁSIO LEMOS DE CASTRO
Rua Carolina Machado, 300 / 3006 - Madureira
Tel: 3390-0101 - Desconto: 30%

SANTA MÔNICA CENTRO EDUCACIONAL
Bento Ribeiro / Barra da Tijuca / Cascadura / Madureira
Campo Grande / Maricá / Freguesia / Santa Cruz
Tel: 0800-7032-400 - Desconto: até 45%

COLÉGIO MABE
Rua Riachuelo, 124 - Centro
Tel: 2242-3461 - Desconto: 20% a partir da 2ª mensalidade

SESI
Rua Calogeras 15/ 5º andar - Centro
Tel: 3212-5120 - Desconto: 10% consultas medicas,
serviços odontologicos e área educacional
30%  mensalidade do sesi clube

AULAS DE MÚSICA NA ABATERJ
Violão, Cavaquinho, Flauta, Clarineta,
Teoria Musical e Canto.
Horários: 18h50 às 19:50 e 19:50 às 20:50
Fones: 3907-9985 / 3907-9988 / 3907-9729


